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 ┊Apresentação

    


    Vivemos em um mundo diverso, complexo, interconectado e repleto de novas tecnologias. Ao mesmo tempo, observamos o levantamento de muros, a atomização (ou fragmentação) dos sujeitos, o aumento da violência urbana e das formas de discriminação.


    Nesse cenário, dialogar sobre hospitalidade vai além das práticas comerciais ou de rituais sociais: trata-se de repensar o modo como recebemos, acolhemos e incluímos o outro — especialmente aqueles marcados pela (in)diferença, pela vulnerabilidade ou pela exclusão.


    Este livro nasce do compromisso em pensar e promover a hospitalidade como uma ética da convivência, que reconhece a alteridade como princípio e não como exceção. Ao integrar as discussões sobre diversidade, equidade e inclusão (DE&I) com o campo da hospitalidade, buscamos ampliar o entendimento sobre os desafios e possibilidades de construir espaços mais justos, acessíveis e acolhedores para todas as pessoas, em especial nos contextos dos serviços, do turismo e do lazer.


    Esperamos que esta obra sirva como ferramenta de reflexão e ação, tanto para profissionais da hospitalidade quanto para pesquisadores, educadores, gestores e estudantes comprometidos com a transformação das práticas institucionais e sociais. Que sua leitura inspire a construção de um mundo em que a hospitalidade seja um campo permeado por valores como a justiça, o bem comum e a empatia.


    O [capítulo 1] introduz os fundamentos da hospitalidade como prática social e cultural, explorando os conceitos de alteridade, multiculturalismo e as transformações impulsionadas pelas reivindicações de diversidade, equidade e inclusão (DE&I) dos movimentos sociais da modernidade. Além disso, apresenta a emergência dessas políticas nas instituições e sua relação com as agendas de sustentabilidade e governança (ESG), apontando alguns impactos da desigualdade e exemplos para refletir sobre seus desdobramentos no comércio de bens, serviços e turismo.


    O [capítulo 2] aprofunda as teorias que sustentam a diversidade e inclusão, revelando como preconceitos e práticas discriminatórias ainda se manifestam nos ambientes de hospitalidade. A partir de uma análise crítica, o capítulo propõe caminhos e perspectivas para a construção de experiências mais justas, diversas e acolhedoras.


    No [capítulo 3], o foco se volta para a inclusão e a acessibilidade, discutindo a democratização do acesso aos espaços de lazer e hospitalidade da perspectiva das legislações. São apresentados conceitos fundamentais sobre a área da inclusão, questionando-se para quem (e como), de fato, os espaços estão sendo pensados e desenhados. O capítulo encerra com a defesa da acessibilidade como prática de criação de experiências significativas e que levem em consideração subjetividades e identidades.


    Ao reunir fundamentos teóricos, reflexões críticas e propostas de ação com exercícios e estudos de caso, esperamos oferecer subsídios valiosos para pessoas comprometidas com uma hospitalidade mais ética, equitativa e transformadora.


    Boa leitura!

  


  
    
      
1 ┊ Hospitalidade e políticas de diversidade, equidade e inclusão

    


    
      [image: ]


      Fonte: https://www.terra.com.br/vida-e-estilo/degusta/clientes-vegetarianos-se-revoltam-e-chamam-a-policia-apos-restaurante-servir-frango-assado,77a5f6fcf0bdfd524e6a9f08d6bf43187hcwow1o.html#google_vignette

    


    A notícia veiculada no Portal Terra relata o caso de uma família vegetariana servida de um frango assado num restaurante indiano. As desculpas dos profissionais do restaurante não foram suficientes e os clientes levaram o caso à polícia. Para algumas culturas religiosas, não comer carne de animais está associado a motivos espirituais e kármicos.


    Para reflexão:


    Quais barreiras à hospitalidade notamos nesse caso?


    Podemos pensar em algumas possibilidades:


    
      	Cardápio limitado: sem opções claras para vegetarianos, intolerantes à lactose, glúten, etc.


      	Desconhecimento por parte de quem está servindo: o garçom, por exemplo, demonstra pouco conhecimento sobre as restrições alimentares mencionadas e não sabe indicar quais pratos poderiam ser adaptados.


      	Atendimento insensível: considerar que é impossível agradar a todos; supor que os clientes deveriam ter avisado com antecedência; julgar que o pedido é “frescura” e que o cliente pode fazer uma concessão pontual.

    


    Será que restaurantes (e demais empresas de hospitalidade) estão preparados e dispostos a atender a todos os clientes em suas diferenças e necessidades?


    Empresas que prestam serviços de hospitalidade habitualmente são frequentadas por pessoas de diferentes origens culturais, tradições religiosas e com necessidades alimentares diversas. Portanto, os estabelecimentos comerciais que buscam excelência no atendimento devem estar preparados e dispostos a acolher e atender a cada cliente considerando suas particularidades. Restrições alimentares podem estar associadas a questões de intolerância ou alergia a determinados ingredientes, bem como a comportamentos culturais e princípios religiosos. Julgar algum desses motivos como banalidade denota falta de hospitalidade, pois dessa forma não se reconhece a singularidade, silenciam-se as diferenças e neutraliza-se a alteridade, conceitos importantes dos quais trataremos mais adiante.


    E, como vamos falar de diversidade, acredito que vale a pena que eu, Fábio, me apresente um pouco melhor.


    Costumo dizer que sou professor, ativista e folião, não necessariamente nessa ordem. Atuo como professor no Senac e na Fatec. Como ativista, já fui membro fundador de dois coletivos: um LGBTQIAPN+ e outro ambientalista. E alimento meu espírito folião todo ano, pois amo o carnaval e tudo o que ele representa – o direito ao lazer, à liberdade crítica e criativa e à resistência em tempos de uma cultura que prega a produtividade exacerbada. Tenho 38 anos, sou um homem branco com cabelos escuros e curtos; nasci no interior de São Paulo; sou filho da Neiva, irmão gêmeo do Fernando e namorado do Pedro. Minha biografia situa de onde falo e o modo como, junto às minhas leituras, fui construindo minha práxis como educador, estudioso e escritor. Agora que nos conhecemos um pouco, vamos ao assunto.


    Hospitalidade como prática social e cultural


    Hospitalidade, diversidade e inclusão são fatos sociais com um traço comum que os constitui: a alteridade, que significa reconhecer a natureza ou a condição alheia, o que diz respeito ao outro, a capacidade de percebê-lo e reconhecê-lo, respeitando suas singularidades e diferenças. Em outras palavras, todos esses conceitos visam superar o egocentrismo, as culturas dominantes e as lentes pessoais, rompendo com uma visão individualista e abstrata do personalismo e buscando um olhar mais amplo, holístico, que acolhe o outro. Esses termos trazem em seu bojo princípios como a dignidade humana, a justiça, a reciprocidade e a solidariedade, entre outros.


    Assim, neste capítulo, vamos abordar alguns conceitos de hospitalidade, multiculturalismo e alteridade, além de contextualizar a emergência das políticas de diversidade, equidade e inclusão (DE&I) nas instituições e refletir sobre como a hospitalidade contribui no comércio de bens, serviços e turismo no âmbito das políticas de DE&I, junto à agenda ESG (environmental, social and governance) ou ASG (ambiental, social e governança).


    A hospitalidade congrega um conjunto de significados, e seus estudos advêm desde a antiguidade. Contudo, é no final do século XIX e início do século XX que ela desponta como disciplina acadêmica com a profissionalização de setores como turismo, alimentação, hotelaria e outros serviços.


    Em linhas gerais, podemos dizer que a hospitalidade envolve o bem receber; é a prática de recepcionar, acolher, alimentar e entreter alguém, seja conhecido ou estranho, oferecendo conforto, cuidado e respeito.


    Dias (2024) sintetiza as principais correntes de estudos da hospitalidade na contemporaneidade. Recorrendo a Camargo (2004 apud Dias 2024), ele relata que a escola francesa tem como foco a hospitalidade doméstica e pública, com base nas ideias de Marcel Mauss, Jacques Derrida, Anne Gotman e Alain Montandon; já os estadunidenses têm priorizado a hospitalidade comercial, com base nos serviços de instituições turísticas, como a obra de Kye-Sung Kaye Chon e Sparrowe Raymond T., com um caráter aplicado e com vistas às habilidades necessárias. A escola ­britânica tenta aproximar as duas visões, lideradas por Conrad Lashley e Alison Morrison. No Brasil, a tendência é promover um diálogo entre as abordagens, e um dos principais pesquisadores é Luiz Otávio de Lima Camargo.


    Assim, além das definições clássicas de hospitalidade, podemos somar as leituras contemporâneas desse conceito. Dias (2024) pondera que as situações complexas nos lembram que a sobrevivência dos humanos depende do espírito de cooperação. Ainda que, atualmente, o projeto de vida e destino individual tenha dominado a cultura por meio do desempenho, do consumo e da mercadoria, não há como desconsiderar os vínculos, a necessidade do cuidado e do reconhecimento de pertencer a um grupo.


    Ou seja, num mundo caótico, permeado por conflitos, falta de diálogo e desinteresse pela coletividade, é preciso retomar os valores da hospitalidade, como o acolhimento, o respeito, a generosidade, a empatia, a compreensão, a sustentabilidade e a responsabilidade social. As práticas de hospitalidade compreendem competências essenciais para sociedades mais justas e a construção de processos civilizatórios. Assim, contribuem para a construção da ética.


    Lashley e Morrison (2004) reforçam um dos valores apresentados anteriormente, destacando que é fundamentalmente o relacionamento entre anfitrião e hóspede/visitante que constitui a hospitalidade e que, para ser eficaz, é preciso que essa relação seja mediada por sentimentos de generosidade. O autor apresenta três domínios da hospitalidade: o social (público), o privado (doméstico) e o comercial, cada qual com suas especificidades. Vejamos alguns exemplos de como garanti-la.


    Hospitalidade social (pública):


    
      	tradições e hábitos culturais de acolhida;


      	governança e zeladoria;


      	acessibilidade;


      	segurança;


      	arborização;


      	sinalização e comunicação;


      	iluminação;


      	atenção à poluição do ar e visual.

    


    Hospitalidade privada (doméstica):


    
      	recepção de amigos e familiares em casa;


      	aconchego e conforto;


      	ambientação – organização e limpeza;


      	escolha da toalha de mesa e utensílios;


      	decoração da mesa;


      	preparo de um café ou suco;


      	climatização – ventilador, ar-condicionado, climatizador;


      	música.

    


    Hospitalidade comercial:


    
      	serviços de hospedagem, recepção, alimentação e entretenimento;


      	ambientação e decoração;


      	acessibilidade;


      	informações e confiabilidade;


      	atendimento de excelência;


      	empatia, escuta ativa e respeito;


      	atendimento das necessidades e superação de expectativas;


      	políticas de fidelização;


      	conforto e personalização.

    


    Além dos domínios e seus exemplos práticos, é importante reconhecer a hospitalidade como uma prática e um comportamento social, ou seja, enxergar sua perspectiva sociológica. Camargo (2004) a apresenta como um fato social, que prevê um conjunto de leis não escritas que regulam o ritual social e cuja observância não se restringe aos usos e costumes das sociedades. Defende que a hospitalidade: a) começa com o bem receber, num vínculo social; b) implica sacrifício por parte de quem recebe em favor de quem é acolhido; c) traz implícito algum interesse; d) sempre é assimétrica. O autor provoca que, por pragmatismo ou marketing, os norte-americanos e os brasileiros, em geral, não se interessam pelo caldo de cultura da hospitalidade humana, pois estão muito focados nos serviços como interesse de mercado, sem referência ao sistema do dom.


    Mas do que se trata o sistema do dom? Na hospitalidade, este é um conceito desenvolvido a partir das ideias de Marcel Mauss, sobretudo na obra Ensaio sobre o Dom (Mauss, 2003). Para ele, os atos de dar, receber e retribuir são fundamentais para criar e manter vínculos sociais. No contexto da hospitalidade, o sistema do dom ajuda a explicar as dimensões social, ética e simbólica presentes nas relações. Assim, Camargo (2006) faz uma indagação ao ponderar o turismo: hospitalidade ou hospitalidade teatralizada?


    Para ele, no turismo convencional, a hospitalidade é mais uma metáfora, entre alguns fatores, por ser uma prática de consumo. Sua hipótese é que o turismo é a superposição de dois sistemas de troca: o comercial e o do dom. O primeiro é regido pelas práticas e comportamentos comerciais; e o segundo, ancestral e mais difícil de ser alcançado, pelas leis não escritas do dom, da dádiva, leis derivadas do “dar-receber-retribuir”.


    Esta última definição é a que nos interessa para pensar nos serviços de hospitalidade e em diversidade, equidade e inclusão. Alinhando-se à ideia de Camargo (2006), essa hospitalidade acontece além da troca combinada, além do serviço monetizável, e deve advir da empatia, uma predisposição cognitiva de aprendizado com o outro. Em outras palavras, as pessoas envolvidas devem estar implicadas com o outro, reconhecê-lo em seu contexto e percurso, e abrir-se para uma troca genuína. Posto isso, a hospitalidade está ligada à qualidade de vida e ao bem-estar, conforme nos aponta Grinover (2007).


    Geraldo e Silvana Castelli (2010) ponderam que a hospitalidade é um dos aspectos essenciais da sobrevivência da família humana; ela é e sempre foi importante para preservação da espécie. Os autores relatam diferentes manifestações ao longo da história e culturas da humanidade. Na era primitiva, podemos citar a importância da vida gregária para proteção e desenvolvimento, pois, mesmo fixando-se em povoações, era preciso efetuar trocas de produtos agrícolas e artesanais, bem como havia a necessidade de acolher e hospedar os viajantes para tais trocas. Na antiguidade, observa-se a relevância dos banquetes como estratégias de coesão e pertencimento social; o viajante deveria ser bem recebido, pois acreditava-se que a hospitalidade tinha um caráter sagrado, e alguns mitos e divindades atestavam isso. Na modernidade, o ideal iluminista e as sociedades positivistas, urbanas e cosmopolitas construíram marcos importantes para uma hospitalidade global – a Declaração Universal dos Direitos Humanos sintetiza princípios garantidores da dignidade humana e do acolhimento do outro, independentemente da cultura e território de origem.


    Os autores acrescentam que todas as religiões trazem contribuições para compreensão e abrangência da hospitalidade. O cristianismo, hegemônico em nosso país, e a Bíblia, em diversas de suas passagens, enfatizam a sacralidade da hospitalidade – por exemplo, no trecho que diz: “Quem vos recebe, a mim recebe. E quem me recebe, recebe aquele que me enviou” (Mateus 10:40 apud Castelli; Castelli, 2010).


    Outras seções da Bíblia fazem referência e congregam ensinamentos sobre a hospitalidade. Aqui, chamo a atenção a uma delas, pois relaciona-se a três conceitos trabalhados neste capítulo: a diversidade, a alteridade e a hospitalidade. Para abrir a reflexão, vale observar a imagem reproduzida a partir do livro de João Silvério Trevisan, Devassos no Paraíso, que retrata o olhar do estrangeiro europeu sobre os povos originários no Brasil.


    
      [image: ]


      A imagem “Tempos de sodomitas e pederastas”, reproduzida do livro “Devassos no Paraíso” de João Silvério Trevisan, ilustra, segundo o autor, o imaginário europeu do século XVI. Observa-se que o demônio pune os nativos brasileiros por seu paganismo e prática de sodomia, sugerida nas posições do castigo sofrido. Gravura de Theodor de Bry para o livro “Viagem à terra do Brasil”, de Jean de Léry, publicado por volta de 1578. 
 Fonte: Trevisan (2018).

    


    Embora entre os povos originários já tivessem termos para se referir às pluralidades sexuais, como tibira para os tupinambás homossexuais do gênero masculino e çacoaimbeguira para as tupinambás homossexuais do gênero feminino, a palavra usada pelos colonizadores, que trouxeram a religião e seus signos como estratégia de genocídio e aculturação, foi “sodomita”, em referência a Sodoma, retratada em Gênesis. Contudo, segundo alguns pesquisadores (Susin, 2013; Silva, 2018; Carvalho, 2022), a passagem bíblica não se resume à prática sexual, especialmente homossexual, difundida em algumas narrativas, sobretudo as fundamentalistas:


    
      (...) sem excluir o papel da violência sexual, diz muito mais, em contraste com a hospitalidade de Abraão: os peregrinos colocam à prova a hospitalidade e são mal-recebidos pela cidade, que quer se aproveitar dos forasteiros para torná-los suas vítimas expiatórias, usá-los para descarregar neles a sua hostilidade, na forma de violência sexual. Este é o pecado central de Sodoma e Gomorra: a sua hostilidade ao invés da hospitalidade (Susin, 2013).

    


    Ló, sobrinho de Abraão, recebeu visitantes desconhecidos em sua casa. Quando os homens de Sodoma souberam, cercaram a casa e ordenaram que os visitantes fossem entregues para serem violentados. Ló oferece as suas filhas a eles, no lugar dos visitantes; contudo, os homens de Sodoma não aceitam e invadem a casa. Os visitantes, na realidade, eram anjos enviados por Deus, e castigam os homens de Sodoma, deixando-os cegos. Ou seja, uma interpretação bastante plausível dessa passagem é que os sodomitas não foram condenados pela homossexualidade, e sim pela falta de hospitalidade ao estrangeiro e pela violência contra Ló, sua família e os visitantes. Os pecados de Sodoma estavam relacionados à ganância e ao apego excessivo à propriedade (Silva, 2018). Os atos são interpretados como sinais de falta de compaixão e trato de forma sádica. Carvalho (2022) aponta que a interpretação da passagem de Gênesis 19:5, de que a cidade de Sodoma foi destruída por causa da homossexualidade de seus habitantes, não é convincente, e isso se deve a uma série de fatores, entre os quais a ideologia do intérprete.


    Ou seja, a leitura de uma cultura estrangeira com as lentes ideológicas por parte dos colonizadores, retratada na imagem que mostramos anteriormente, revela a falta de alteridade, que trouxe e ainda traz uma série de prejuízos morais e sociais às diversidades sexuais no Brasil até o presente. Outro exemplo de não respeito à alteridade e à diversidade é o caso de Xica Manicongo, que veio escravizada do Reino do Congo para Salvador no século XVI. Ela trabalhou como sapateira na Cidade Baixa e foi a primeira pessoa a ser documentada como travesti no Brasil por uma denúncia ao Tribunal do Santo Ofício em 1591. Criminalizada por sodomia e julgada pelo tal tribunal por usar roupas femininas e compor uma “quadrilha de feiticeiros sodomitas”, foi condenada à pena de ser queimada viva em praça pública. Assim, abdicou de suas roupas e adotou o estilo de vida dos homens da época, sendo rebatizada como Francisco. A música “Sangue Latino”, do grupo Secos e Molhados (1973), sintetiza tal processo de colonização e sujeição:


    
      Jurei mentiras e sigo sozinho


      Assumo os pecados


      Os ventos do norte não movem moinhos


      (...)


      Rompi tratados, traí os ritos


      Quebrei a lança, lancei no espaço


      Um grito, um desabafo.


      E o que me importa é não estar vencido


      Minha vida, meus mortos, meus caminhos tortos.


      (Secos & Molhados, 1973)

    


    Não apenas a existência da diversidade sexual foi apagada no processo violento de colonização; outras identidades e referências culturais, inclusive de hospitalidade, acabaram solapadas pela ausência da alteridade. A arrogância dos colonizadores, que se julgavam mais desenvolvidos e civilizados, unida à ambição em explorar mercadologicamente os territórios invadidos, impediu as práticas de hospitalidade. Não permitiu que considerassem outras cosmovisões, tampouco que aprendessem com elas. Eis o que o presente e o futuro nos possibilitam: fazer diferente e nos abrir para conhecer o diferente.


    Dias (2024) relata que, na tradição afro-brasileira, entre as religiões de matriz africana, os mitos iorubá trazem exemplos de sacrifício e da necessidade de reciprocidade, característicos da hospitalidade. O autor pondera que, por meio da hospitalidade, nos identificamos culturalmente com o outro, nos enraizamos, criamos e produzimos arte, relacionamos e expressamos emoções e, dessa forma, nos humanizamos.


    Sabendo que a tolerância é uma virtude universal, eticamente recomendada a todos e em todos os momentos, e está ligada à moral e à ética, Giannini (1996) defende que ela pode ser associada à hospitalidade, pois tanto a tolerância quanto a hospitalidade referem-se à capacidade de se comunicar e se relacionar com o outro.


    A partir desse recorte, notamos a relevância de observar a hospitalidade como um constructo social. Grinover (2007) diz que a análise do exercício da hospitalidade é uma contribuição à sociologia da vida cotidiana, pois desconstrói as categorias do familiar, do social e do político, permitindo, ao mesmo tempo, pensá-las juntas.


    Nesse sentido, a hospitalidade como prática social e cultural é uma postura ética perante o outro: é reconhecê-lo e não ser indiferente, tampouco inferiorizá-lo. É uma forma de conexão e afeto, quiçá amistoso. Implica a relação, o diálogo, o encontro; é parte de um processo civilizatório, da vida em sociedade e do interesse comum. Os episódios e movimentos de desglobalização, protecionismo estatal, neofascismos e xenofobia direcionada aos imigrantes e turistas internacionais são exemplos da ausência de hospitalidade. Isso posto, podemos notar que a hospitalidade é aliada da democracia e dos direitos humanos.


    A democracia só pode existir com a hospitalidade, pois ela prevê o acolhimento do diferente, do antagônico, do estrangeiro e do conflito. Chantal Mouffe (2015) reconhece o conflito e o antagonismo como elementos centrais do político e da democracia. A autora defende que a crença na possibilidade de um consenso universal e racional orientou o pensamento democrático num caminho errado. Para ela, a democracia se constrói no dissenso, nas discordâncias, em acolher o antagonismo e vê-lo não como inimigo, apenas como adversário. Podemos tomar as competições esportivas como exemplo disso: é preciso enfrentar o adversário, mas sem eliminá-lo, visto que o oponente é necessário. Contudo, a sociedade atual tem abdicado do outro, tornando-se alheia a ele, vendo-o como inimigo a ser erradicado. Se discorda, exclui; se pensa diferente, cancela; se não gosta, não se relaciona. E tudo isso é potencializado pelo algoritmo e redes sociais que criam esquemas cerebrais e condicionam comportamentos humanos. E os ambientes virtual e presencial são os campos dessas práticas. É preciso, portanto, sempre afirmar e salvaguardar os valores democráticos quando falamos em hospitalidade. Respeitar as diferenças e liberdades individuais, exceto quando elas firam a dignidade ou direito de alguém ou de alguma coletividade – nesse ponto, chegamos ao paradoxo da tolerância. Não é possível tolerar o intolerável.


    Karl Popper nos ensina que uma sociedade com tolerância ilimitada se corrói pelos intolerantes. Na obra A sociedade aberta e seus inimigos (1974), ele argumenta que a sociedade deve ser intolerante com a intolerância quando esta ameaça os próprios princípios da liberdade e da convivência democrática; caso contrário, banalizamos a agressão, a violência e a desqualificação moral do outro. Em outras palavras: se existe a tolerância ilimitada, pessoas e grupos que pregam ideias intolerantes acabam corrompendo o debate público, podendo até mesmo ameaçar a democracia e a liberdade de outros grupos e indivíduos. A tolerância ilimitada leva à extinção da própria tolerância.


    Não à toa, a Carta Social da Paz ou Carta Econômica de Teresópolis, que funda o Sistema S no Brasil (e, por consequência, o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial, ou Senac, e o Serviço Social do Comércio, ou Sesc), destaca a paz mundial, a democracia e o espírito de fraternidade em seus artigos:


    
      I - A manutenção da democracia política e econômica e o aperfeiçoamento de suas instituições são considerados essenciais aos objetivos da felicidade social e à dignidade humana.


      II - O capital não deve ser considerado apenas instrumento produtor de lucro, mas, principalmente, meio de expansão econômica e bem-estar coletivo.


      (Carta Econômica de Teresópolis, 1946)

    


    A hospitalidade não se resume às práticas de atendimento: trata-se de compromisso ético e até de uma poética necessária para o comércio de bens, serviços e turismo. A hospitalidade, enquanto prática social, deve prever a construção de ambientes acolhedores para todos os diferentes públicos; ou seja, devemos estabelecer diálogo entre pessoas diversas, a partir de uma escuta ativa, com acolhimento mútuo, independentemente das diferenças. Posto isso, os profissionais que atuam com hospitalidade devem adotar postura crítica e estratégias para o enfrentamento das desigualdades, preconceitos e exclusão, promovendo a justiça social, a qual não se institui apenas com normativas e instituições, mas também pelas atitudes e cultura. É preciso uma disposição para acolhimento do diferente, e a resposta é a alteridade.


    Alteridade: o reconhecimento do outro


    Stuart Hall (2003) alerta que o termo multiculturalismo é utilizado atualmente de forma heterogênea, fazendo uma distinção entre multicultural e o multiculturalismo, que possuem diferenças nos debates sobre identidade, poder e diversidade cultural. Segundo ele, o primeiro é um termo qualitativo, e o segundo, substantivo.


    Multicultural significa a coabitação respeitosa de múltiplas e diferentes culturas no mesmo espaço. Dessa forma, pressupõe a construção de uma ética que reconheça diferentes morais, a descolonização de heranças culturais, o bem-estar de diferentes grupos, o princípio de justiça e o relativismo cultural, além de uma crítica ao etnocentrismo. Já o multiculturalismo, embora não seja algo novo, é um fenômeno social diretamente relacionado com a globalização e as sociedades modernas, uma política ou ideologia que surge como resposta à diversidade cultural.


    O multiculturalismo não é neutro, é um campo de disputa política em que as culturas lutam por espaço, reconhecimento e igualdade dentro de uma estrutura muitas vezes desigual e assimétrica.


    Hall nos provoca a refletir que muitas abordagens do multiculturalismo limitam o conceito a uma postura celebratória, que enxerga a diversidade apenas como algo “bonito”. Esse tipo de multiculturalismo se limita a tolerar ou incluir manifestações culturais visíveis (como comida, dança, festas), mas evita confrontar as desigualdades estruturais de poder e os conflitos reais entre grupos sociais.


    Assim, é preciso pensar o multiculturalismo numa perspectiva crítica. E uma gramática possível, que busca solucionar esse impasse, são os fundamentos dos Direitos Humanos. Tomemos os critérios da razoabilidade (moral) e da proporcionalidade (medida) ao se mediar diferenças culturais. Por exemplo: não se deve julgar as práticas culturais de uma determinada comunidade no Sul Global com as lentes culturais dominantes da cultura ocidental do Norte Global. Essa ideia baseia-se no princípio do relativismo cultural, o qual ensina que as culturas devem ser compreendidas no seu próprio contexto e não a partir de padrões externos. Ou seja, julgar culturas do Sul Global com as lentes do Norte Global pode levar a interpretações distorcidas, injustas ou até etnocêntricas. Somam-se a isso outros fundamentos, como assegurar a paz, os atributos da dignidade da pessoa humana e a democracia como regime de autodeterminação dos povos.


    
      ✱ PARA SABER MAIS


      Sul Global


      A ideia e conceito de Sul Global possui múltiplos significados e é central para compreender as dinâmicas geopolíticas e sociais quando falamos de relativismo cultural. A dimensão socioeconômica associa o Sul Global aos baixos índices de desenvolvimento humano (IDH), remetendo à antiga divisão da Linha Brandt entre países ricos (Norte) e pobres (Sul). Na dimensão geopolítica, o Sul Global é visto como um espaço de alianças transregionais entre países historicamente colonizados ou periféricos. Uma terceira visão entende o Sul Global como uma construção política e simbólica de resistência ao domínio do Norte Global, ao neoliberalismo e às heranças coloniais, reunindo lutas locais e globais por justiça social, econômica e epistêmica (nos alinhamos a esta última interpretação).


      Norte Global


      O Norte Global refere-se aos países desenvolvidos, com alto IDH, majoritariamente localizados no hemisfério norte, com economias avançadas, alta renda per capita e grande influência nas instituições financeiras e políticas internacionais. O termo é usado em contraste com o Sul Global.

    


    Em outras palavras, não vivenciamos uma sociedade multicultural, mas sim o multiculturalismo global. Hall (2003), em sua crítica, pondera que é preciso reconhecer os desequilíbrios de poder, pois o multiculturalismo comercial pressupõe que, se a diversidade dos indivíduos for reconhecida, os problemas serão resolvidos no consumo privado, sem qualquer necessidade de distribuição do poder e dos recursos.


    Segundo o autor, junto às tendências de homogeneização da globalização, ocorre, como resistência, uma proliferação subalterna das diferenças historicamente silenciadas, que resistem à homogeneização, rompendo com os discursos universalizantes que buscam apagar ou domesticar as diferenças e reivindicando espaço na cultura. É preciso olhar para elas, para as culturas dissidentes, promovendo-as e positivando-as.


    Charles M. Taylor (1993) pondera que a diversidade cultural é necessária para a construção de uma sociedade justa e igualitária, não apenas por meio da assimilação cultural, mas pelo reconhecimento e valorização das diferenças culturais, preservando e promovendo a autenticidade cultural, bem como o diálogo intercultural como meio para compreensão mútua e a coexistência pacífica.


    Tal diálogo e reconhecimento das diferenças se dá pela alteridade. O conceito advém do termo latim alter (que significa “outro” ou “aquele que não é o mesmo”) somado ao sufixo “idade” (indicador de qualidade ou estado). Dessa forma, a alteridade é a qualidade do outro ou que diz respeito ao outro. Implica reconhecer o outro como diferente de si e compreendê-lo em sua singularidade, sem tentar reduzi-lo ou assimilá-lo às próprias perspectivas, crenças ou valores.


    A alteridade deve estar presente nas relações interpessoais e interculturais, prevendo compreender o ponto de vista, leituras e experiências alheias. Ela nos convida a superar as culturas dominantes e as lentes pessoais, rompendo com a visão centrada nos próprios repertórios de vida, para alcançar uma visão mais ampla. Tem como princípios a dignidade humana, a justiça, a reciprocidade e a solidariedade, entre outros.


    Nancy Fraser (2007) propõe o reconhecimento como uma questão de status, que significa examinar os padrões institucionalizados de valoração cultural em função de seus efeitos sobre a posição relativa dos atores sociais, garantindo que todos tenham paridade participativa. Quando a autora afirma que o reconhecimento deve ser visto como uma questão de status, está dizendo que não se trata apenas de valorizar identidades ou dar visibilidade a grupos marginalizados, mas sim de avaliar como os padrões sociais e institucionais colocam certos grupos em posições de inferioridade, desrespeito ou exclusão. Ou seja, ela chama a atenção para os efeitos práticos dessas estruturas culturais e sociais sobre a capacidade das pessoas de participar em condições de igualdade e equidade na vida social, política e econômica. Em exemplos práticos, não basta apenas reconhecer as diferenças entre homens e mulheres, ou brancos e pessoas racializadas, ou pessoas típicas e com deficiência; é necessário olhar para as estruturas machistas, racistas e capacitistas da sociedade.
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Clientes vegetarianos se revoltam e chamam a
policia apés restaurante servir frango assado

Apés provarem a refeigao, eles perceberam que o alimento no era vegetariano, o que
desencadeou uma reclamagéo com o chef do local.
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